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INTRODUÇÃO 
 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) – Botujuru está localizada no 
município de Mogi das Cruzes e pertence à SPLF Investimentos e Participações. O objetivo 
desta Unidade de Conservação é proteger a biodiversidade de um importante remanescente 
de Mata Atlântica do Estado de São Paulo, a Serra do Itapeti. A RPPN – Botujuru possui 437 
hectares e foi reconhecida oficialmente pela Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo (Resolução nº 78 de 30 de setembro de 2014). O plano de manejo foi aprovado pela 
Fundação Florestal/SMA, por meio da portaria FF/DE nº 184/2015. Na RPPN há talhões de 
eucalipto e Pinus sp., que correspondem a 75% da área total da Unidade de Conservação e, 

devido ao tempo de abandono, encontram-se com sub-bosque formado por diversas plantas 
nativas de Mata Atlântica (ECOFUTURO, 2016). Assim, estudos que visem o monitoramento 
dos padrões de mudanças na biodiversidade local são fundamentais para que a RPPN 
alcance seu real objetivo. As formigas por apresentarem alta sensibilidade a mudanças 
ambientais e por fornecerem respostas rápidas ao stress do meio, são animais indicados para 
este fim, especialmente por comporem um grupo que fornece inferências confiáveis sobre o 
processo de fragmentação (MAJER, 1983). 
  

OBJETIVO 
 

Analisar as comunidades de formigas na RPPN-Botujuru, mais especificamente testar 
se a cobertura arbórea influencia a riqueza.  
 

METODOLOGIA 
 

Os dados deste estudo foram obtidos em duas Fases: Fase I (agosto de 2018 a julho 
de 2019) e Fase 2 (agosto de 2019 a julho de 2020). Estudamos talhões de eucalipto com 
idade estimada de entre 4-6 anos (Eucalipto Novo), 6-12 anos (Eucalipto Adulto) e 14 anos 
(Eucalipto Velho), pertencentes à RPPN-Botujuru; esses apresentam regeneração do sub-
bosque. Analisamos duas áreas em cada talhão, onde foram demarcadas oito parcelas de 1 
m2 de serapilheira distribuídas em um transecto de 200 m cada. Extratores de mini-Winkler 
foram utilizados para a obtenção das formigas. O material foi triado, classificado em gênero 
(ver BACCARO et al., 2015) e em espécie/morfoespécies (ver SUGUITURU et al., 2015). Para 

testar se a cobertura de dossel influencia a riqueza de espécies de formigas, em cada uma 
das parcelas cinco fotos da cobertura arbórea foram realizadas, utilizando a lente fisheye 

(visualização em 360°). As fotos foram obtidas no centro e vértices (n=4) de cada parcela, com 
distância de 1,65m do solo até o dossel. A cobertura arbórea e sua associação com a riqueza 
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de formigas foi estimada por meio do teste de correlação por postos de Spearman utilizando 
os softwares Gap Light Analyzer (FRAZER et al., 1999) e Bioestat versão 5.0 (AYRES et al., 
2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, entre as Fases I e II do projeto, foram contabilizadas 18.845 formigas, 
distribuídas em nove subfamílias, 36 gêneros e 84 espécies. A riqueza das comunidades, 
apesar de alta, é composta por formigas que apresentam hábitos generalistas, ou seja, 
espécies que são facilmente registradas em ambientes com algum grau de impactação. As 
espécies mais frequentes foram Pheidole sospes Forel, 1908, Brachymyrmex admotus Mayr, 
1887, Solenopsis sp.2, Wasmannia affinis Santschi, 1929 e Hypoponera sp.4. Monoculturas 
(p.e., Eucalyptus sp.) influenciam de maneira significativa a fauna edáfica, como as formigas. 

Os impactos causam homogeneidade das comunidades e baixa diversidade de espécies 
(MAJER; RECHER, 1999), especialmente pela redução da qualidade da serapilheira em 
decorrência de compostos secundários (ver MARTELLO et al., 2018). Dentre as subfamílias, 
Myrmicinae foi a mais representativa em todos os talhões, inclusive com novos registros de 
ocorrências na Fase II. Ainda para esta subfamília, Pheidole foi um dos gêneros mais 
frequentes durante as Fases I e II; seguido por Solenopsis spp. Espécies de Solenopsis e 
Pheidole são frequentes em ambientes perturbados, como eucaliptais (WANG et al., 2014). 
Por último, Strumigenys apresentou novas ocorrências como S. louisiane Roger, 1863 e S. 
cosmostela Kempf, 1975. Nossos resultados sugerem que espécies de Strumigenys são 
frequentes em áreas de eucalipto, devido à vegetação nativa nas adjacências (SOUZA, 2014), 
como o Parque Natural Municipal Francisco Affonso de Mello, uma Unidade de Conservação 
com alta diversidade biológica. Igualmente para o registro de Discothyrea sexarticulata 

Borgmeier, 1954, que é considerada rara na serapilheira e associada a ambientes mais 
preservados. Além disso, sugerimos que as áreas de estudo, em especial os talhões com 
idades mais avançadas, possuem condições bióticas e abióticas para uma fauna de 
predadores especialistas. Não observamos relação entre a cobertura arbórea e riqueza de 
formigas (Eucalipto Novo: rs= 0,4033, gl=1, p>0,5; Eucalipto Adulto: rs= 0,8305, gl=1, p>0,5; 
Eucalipto Velho: rs=0,8958, gl=1), p>0,5). A regeneração do sub-bosque parece estar 
contribuindo positivamente para que espécies de hábitos especialistas possam se 
estabelecer, diferentemente dos talhões mais novos que possuem uma abertura de dossel 
maior em comparação com os demais. 
 

CONCLUSÕES  
 

 As comunidades de formigas sugerem que as áreas da RPPN-Botujuru possuem 
muitas espécies generalistas, indicando a influência do plantio de eucalipto. Nossos 
resultados sugerem ainda que áreas de alta diversidade biológica nos limites da RPPN, 
provavelmente estão influenciando o registro de espécies especialistas. A diversidade de 
formigas encontrada neste trabalho indica que o processo de regeneração natural está 
ocorrendo, mas ainda há uma forte influência das árvores de eucalipto. Além disso, a 
porcentagem de abertura de dossel nos talhões mais novos ainda é muito alta, o que pode 
estar influenciando diretamente a fauna de formiga na serapilheira. 
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